Integração (07/05)

Abertura

Descrição: Explicar o papel dos jovens nessas capacitações e sanar dúvidas.

Objetivo: Deixar claro que o papel deles é absorver ao máximo o conteúdo das oficinas para depois serem multiplicadores na escola repassando o que foi aprendido para os alunos que não participaram das capacitações.

Tempo: 30 min.

Materiais: Nenhum.

Horário de leitura

Descrição: Os jovens terão à disposição jornais e revistas e poderão livremente ler aquilo que quiserem.

Objetivo: Desenvolver a leitura.

Tempo: 30 min.

Materiais: Jornais e revistas.

Comentários Horário de leitura

Descrição: O condutor da oficina pedirá aos jovens para comentarem sobre o que leram, apresentarem suas opiniões sobre isso e discutirem um pouco, o educador também levantará questões e jogará a discussão para o restante do grupo. Primeiramente os jovens podem voluntariamente comentar, depois o condutor pode indicar alguns jovens para falarem sobre o que leram.

Objetivo: Desenvolver o senso crítico e a comunicação.

Tempo: 10 min.

Materiais: Nenhum.

Apresentação

Descrição: O primeiro jovem se apresenta dizendo seu nome, sua idade e a escola de onde veio, o segundo jovem diz os seus dados e em seguida um mico que o jovem que se apresentou antes deveria pagar devido a uma característica dele e assim sucessivamente.

Ex: 1º jovem: Meu nome é Fulano, tenho “x” anos e sou da escola “Piriri”.

2º jovem: Meu nome é Ciclano, tenho “y” anos, sou da escola “Pororó”, e o Fulano deveria dançar salsa no meio da roda porque ele parece mexicano.

3º jovem: Meu nome é Beltrano, tenho “z” anos, sou da escola “Pererê” e o Ciclano deveria fazer uma declaração de amor para a plantinha ali no canto porque ele tem cara de namorador.

E assim por diante, até que o último diga o mico que o primeiro que se apresentou deveria pagar. Lembrando que não é permitido nenhum tipo de ofensa.

Após todos terem dito o que o outro deveria fazer, o condutor dirá que a pessoa deverá fazer o próprio mico que indicou para o companheiro ao lado.

Objetivo: Integração, e criar vínculos que facilitem a memorização dos nomes das pessoas do grupo

Tempo: 30 min.

Materiais: Nenhum

Teatro das Notícias

Descrição: Os integrantes serão divididos em grupos pequenos e cada um deverá contar para o seu grupo brevemente sobre o que leu. Os jovens deverão juntar fragmentos das notícias de modo a criar um teatro breve de no máximo três minutos e apresentar para os outros.

Ex: Notícia 1 sobre o caso do pai que atirou a menina da janela, notícia 2 sobre a gripe aviária, notícia 3 sobre um acidente de avião, notícia 4 sobre um novo poço de petróleo que foi descoberto, notícia 5 sobre um médico que assassinou um paciente e notícia 6 sobre um senhor que ajudou instituições em sua cidade através de doações.

Exemplo de história: Um médico muito mal queria mais pacientes para seu consultório e ficar rico dessa maneira, por isso encheu um avião com frangos infectados com gripe aviária e estava os levando para o Brasil. Um dos frangos, porém, era saudável e tentou impedir o médico enquanto ele pilotava. O médico arremessou a ave, que não sabia voar, pela janela, porém esqueceu que estava pilotando o avião, perdeu o controle e caiu no mar. O frango por sua vez, bateu suas asas o máximo que pôde e conseguiu chegar em terra, descobrindo próximo do local que caíra um enorme poço de petróleo. O frango ficou rico e doou grande parte de seu dinheiro para um centro de pesquisas e tratamento de frangos com gripe aviária, impedindo assim que mais frangos e humanos se prejudicassem por esse problema.

Objetivo: Desinibir o jovem, habilidade de improvisar, resiliência.

Tempo: 35 min.

Materiais: Nenhum

Defendendo os sonhos

Descrição: Os jovens receberão cada um uma bexiga murcha, um pedaço de barbante de aproximadamente 60 centímetros, um pedaço de papel e uma caneta. Após terem o material em mãos deverão escrever no pedaço de papel um de seus maiores sonhos, dobrá-lo e colocá-lo dentro da bexiga, em seguida encherão a mesma amarrando-a em uma das pontas do barbante e a outra ponta no próprio calcanhar.

Uma vez que todos estiverem com as bexigas amarradas aos calcanhares, poderão circular pela sala e o condutor da dinâmica dirá em voz alta que em certo momento dará um comando e quem quiser poderá estourar a bexiga do outro, sendo que quem tiver sua bexiga estourada sairá do jogo. Após o grupo circular pela sala por alguns segundos a voz de comando conta até três e diz “já”. Todos começam a estourar as bexigas uns dos outros.

Obs: É mais interessante se houver um música agitada de fundo enquanto eles estouram as bexigas.

Objetivo: Muitas vezes, na vontade de estourar as outras bexigas, o jovem não percebe que teve sua própria bexiga estourada. Às vezes as pessoas tentam tanto derrubar, jogar areia ou destruir os sonhos dos outros e esquecem de proteger seus próprios sonhos e quando se dão conta já o perderam.

Tempo: Até todas ou a maioria das bexigas serem estouradas. Em torno de 15 minutos.

Materiais: Bexigas, barbante, tesoura, papel, caneta.

Reflexão

Descrição: O educador pede para os jovens ficarem de pé e em silêncio, apaga as luzes, deixando a claridade baixa, porém suficiente para se enxergar, coloca um Cd com músicas calmas e pede que os jovens andem pela sala devagar e todos no mesmo sentido. Os jovens deverão se deitar no chão (se houverem colchonetes é melhor), de olhos fechados e as músicas continuarão tocando, enquanto isso o educador levanta tópicos sobre a importância do jovem naquele projeto, o seu papel, como ele pode se desenvolver, as dificuldades que ele pode enfrentar, os desafios que ele pode vencer, quão diferentes e especiais eles são por serem jovens que estão de alguma forma se doando para melhorarem algo em que acreditam enquanto muitos não o fazem, mas que a batalha é grande e que se estiverem realmente empenhados conseguirão o que querem. Deverá criar situações que levem à reflexão. 

(Todas essas questões vão muito do grupo e do projeto, cabe ao educador sentir o que deve ser dito de acordo com  a situação.)

Após isso será colocada uma música que desperta reflexão nos jovens, que deverá ser tocada no mínimo três vezes. A voz de comando deverá dizer aos jovens antes de tocar na primeira vez que se atentem a letra e tentem estabelecer relações do momento que passam e do papel que desempenham, com a música. Na segunda vez o educador reforçará trechos da música que tem forte relação com o projeto e/ou com o jovem, enquanto ela toca. Na terceira vez os jovens poderão se levantar devagar e cada um no seu tempo durante o desenrolar da música, e assim que estiverem de pé, se sentirem vontade, podem cantar.

Dica: Na primeira parte, quando o educar levanta as questões é melhor que coloque ou músicas em língua estrangeira, ou se for língua nativa bem baixa, para que os jovens se atentem ao que a voz de comando diz e não à letra da música, uma vez que ela serve somente para climatizar, já na segunda parte onde a música desperta a reflexão que seja em língua nativa. Claro, essa dica também depende do grupo. (Sugestão de música: Paciência – Lenine)

Objetivo: Levantar a auto-estima, ressaltar a importância do projeto para o jovem e do jovem para o projeto.

Tempo: 20 min.

Materiais: Cd, Cd player.

(Últimos 10 minutos para, recados, e demais considerações)

